
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº 
208
, DE 2014

Nos termos do artigo 20, inciso XVI da Constituição do Estado de São Paulo, combinado com o artigo 166 da XIV Consolidação do Regimento Interno, requeiro seja oficiado ao Senhor Secretário Estadual de Saúde, David Uip, questionando o seguinte.

Considerando as condições dos pacientes de poliomielite Eliana Zagui e Paulo Machado, com Moradia Inclusiva há mais de 40 anos no Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo.

Questiona-se:

 
1- Por que os pacientes Eliana Zagui e Paulo Machado, em Moradia Inclusiva no Hospital das Clínicas d Faculdade de Medicina da USP pararam de receber  o tratamento e o acompanhamento hospitalar condizente com a complexidade de suas condições físicas?
 
2- Qual é  a estrutura  física e tecnológica disponibilizada para acolher e acomodar esses dois pacientes?
 
3- Há médicos, enfermeiros e cuidadores para atender a esses dois pacientes?
 
4- As rotinas de alimentação, higiene pessoal e tratamento médico desses dois pacientes estão sendo respeitadas?
JUSTIFICATIVA

Tal solicitação de esclarecimentos e de providências aos gestores do Hospital das Clínicas da USP atende a pedidos de muitas pessoas, como médicos, profissionais da área da saúde, militantes da saúde e da Síndrome Pós-pólio, como decorrente da audiência publica realizada na Assembleia Legislativa de São Paulo, em 08 de agosto último.

A audiência foi realizada para debater o Projeto de Lei nº 660, de 2014, que cria os Centros de Referência de Diagnóstico e Tratamento de Pessoas com Síndrome Pós-Pólio e Doenças Neuromusculares no Estado de São Paulo. Foram feitas  graves denúncias de maus tratos e total abandono aos pacientes Eliana Zagui, e Paulo Machado, que residem há mais de 40 anos no HC,  vítimas do último grande surto de poliomielite que o Brasil enfrentou nos anos 1970. 

As denúncias acusam  a administração desse hospital de que esses dois pacientes estão vivendo um verdadeiro filme de terror, acometidos de problemas como falta de atendimentos básicos, de alimentação e de higiene pessoal. Os dois pacientes não têm como se defender dessa situação. Várias foram as reclamações feitas em depoimentos por eles mesmos, gravadas nessa audiência publica.

Enquanto aguardamos as respostas, esperamos que as acusações e as situações de maus tratos tenham sido resolvidas e que a situação tenha melhorado, tendo o Estado cumprido sua responsabilidade pelos seres humanos que buscam o atendimento nas dependências públicas. 
Sala das Sessões, em

Deputado Carlos Giannazi

SPL - Código de Originalidade: 1222324 270814 1658


